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SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO
LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES

1. Quando for permitido abrir o caderno, verifique se ele está completo ou se apresenta imperfeições 
gráficas que possam gerar dúvidas. Em seguida, verifique se ele contém 40 questões da prova 
Objetiva e a prova de  Redação.

2. Cada questão apresenta cinco alternativas de resposta, das quais apenas uma é a correta. Preencha 
no cartão-resposta a letra correspondente à resposta julgada correta.

3. O cartão-resposta será distribuído no início da prova. Ele é personalizado e não será substituído em caso 
de erro durante o seu preenchimento. Ao recebê-lo, verifique se seus dados estão impressos correta-
mente; se for constatado algum erro, notifique ao aplicador de prova.

4. O caderno de resposta da prova de Redação é personalizado e não será substituído, em caso de erro 
durante o seu preenchimento. Ao recebê-lo, verifique se seus dados estão impressos corretamente; 
se for constatado algum erro, notifique ao aplicador de prova.

5. As provas terão a duração de quatro horas, já incluídas nesse tempo a marcação do cartão-resposta, 
a transcrição para o caderno de resposta da prova de Redação e a coleta da impressão digital.

6. Você só poderá retirar-se definitivamente da sala e do prédio após terem decorridas duas horas de 
prova e poderá levar o caderno de questões somente após as 16 horas, desde que permaneça em 
sala até esse momento.

7 A tabela periódica dos elementos químicos está disponível, para consulta, na segunda capa deste 
caderno.

8. Os três últimos candidatos, ao terminarem a prova objetiva e de redação, deverão permanecer juntos 
no recinto, sendo liberados somente após a entrega do material utilizado por eles, tendo seus nomes 
registrados em Relatório de Sala e nele posicionadas suas respectivas assinaturas.

9. AO TERMINAR, DEVOLVA O CARTÃO-RESPOSTA E O CADERNO DE RESPOSTA DA PROVA 
DE REDAÇÃO AO APLICADOR DE PROVA.

PROVAS QUESTÕES

—

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

FÍSICA

QUÍMICA

REDAÇÃO

31 a 40

01 a 10

11 a 20

21 a 30
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o Texto 1 para responder às questões de 01 a 03.

Texto 1
VIA-LÁCTEA SONETO VIII

VIII

(Olavo Bilac)

Em que céus mais azuis, mais puros ares,

Voa pomba mais pura? Em que sombria

Moita mais nívea flor acaricia,

A noite, a luz dos límpidos luares?

Vives assim, como a corrente fria,

Que, intemerata, aos trêmulos olhares

Das estrelas e à sombra dos palmares,

Corta o seio das matas, erradia.

E envolvida de tua virgindade, 

De teu pudor na cândida armadura, 

Foges o amor, guardando a castidade,

- Como as montanhas, nos espaços francos 

Erguendo os altos píncaros, a alvura 

Guardam da neve que lhes cobre os flancos.

Disponível em: <http://www.biblio.com.br/defaultz.asp?link=http://www.biblio.-

com.br/conteudo/OlavoBilac/vialactea.htm>. Acesso em: 10 out. 2014.

▬ QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os recursos expressivos e o tema presentes no soneto

são, respectivamente:

(A) hipérboles e a força interior que faz o eu lírico

superar seus desejos.

(B) sinestesias e a superação pelo eu lírico da paixão

sentida.

(C) paradoxos e a certeza de um amor melhor para o

eu lírico no presente.

(D) metáforas e a ideia da valorização da pureza fe-

minina pelo eu lírico.

(E) antíteses e a fraqueza emocional vivida intensa-

mente pelo eu lírico.

▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No soneto, o eu lírico expressa-se de forma

(A) eufórica, valendo-se da descrição da mulher ama-

da. 

(B) contida, escamoteando as impressões auspiciosas

do cenário.

(C) introspectiva, reconhecendo a necessidade de

cortejar a moça.

(D) racional, mostrando-se indiferente aos sentimen-

tos de admiração.

(E) reflexiva, explorando ambiguidades existenciais.

▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A análise do léxico empregado no texto mostra que

(A) a escolha de termos rebuscados comprova o ele-

vado nível cultural do autor e marca seu estilo li-

terário.

(B) há um jogo entre termos sofisticados e coloqui-

ais, que sugere o contraste entre erudição e falta

de instrução.

(C) o autor emprega majoritariamente termos difí-

ceis, eruditos, com o intuito de impressionar o

leitor.

(D) a erudição do autor, comprovada pelo seu vasto

conhecimento linguístico, contrasta com o tema

simples.

(E) a preferência do autor por termos arcaicos evi-

dencia sua crítica ao discurso retórico erudito.

Preenchimento-Vagas-2015-linguaportuguesa
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Leia o Texto 2 para responder às questões de 04 a 06.

Texto 2

Disponível em: <http://i.ytimg.com/vi/iyDI9Uwxs9I/0.jpg>. Acesso em: 8 out.

2014.

Cosplay = Comportamento que consiste em caracteri-

zar-se de personagens fictícios de desenhos anima-

dos, mangás, filmes e/ou séries televisivas. 

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Texto 2 apresenta ideias relacionadas

(A) à ingenuidade dos adolescentes brasileiros.

(B) às constantes alterações na moda feita por jovens.

(C) ao preconceito que dificulta a circulação de idei-

as novas na sociedade.

(D) ao descaso do cuidado com a vestimenta para sair

às ruas.

(E) às medidas eficientes para conquistar um lugar

ao sol.

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Texto 2 explora um recurso comum ao gênero dis-

cursivo a que ele pertence, a saber:

(A) a reificação.

(B) a ambiguidade.

(C) a paródia.

(D) a intertextualidade.

(E) a comicidade.

▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No enunciado “Cosplay pode ser coisa de nerd, mas é

um luxo”, o uso do termo “mas” instaura uma relação

de

(A) explicação do universo nerd a partir da atividade

lúdica cosplay.

(B) negação do caráter de nerd pelo bom gosto da

prática cosplay.

(C) oposição entre estereótipo nerd e a tendência da

moda jovem cosplay.

(D) rejeição do caráter fictício e fantasioso da ativi-

dade lúdica do cosplay.

(E) afirmação da validade da cultura nerd em detri-

mento do cosplay.

Preenchimento-Vagas-2015-linguaportuguesa
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Leia o texto 3 para responder às questões de 07 a 10.

Texto 3

O culto às marcas

A hipervalorização de bens ditos “de marca” é uma característica

das sociedades contemporâneas. Delas advém a distinção como

forma de poder que fascina tanto ricos quanto pobres no cenário

da dessubjetivação partilhada por todos, da loja de luxo ao came-

lódromo das falsificações.

A questão da distinção guarda em seu fundo um aspecto mais te-

nebroso, concernente ao presente da condição subjetiva da vida

dos usuários devorados pelas antipolíticas autodestrutivas do con-

sumismo transformado em regra.

Zerada a intersubjetividade que se definia na interação afetiva e

comunicativa entre pessoas, o que resta são as coisas – e as pesso-

as como coisas – que podem ser compradas. Diga-se de passagem

que as pessoas não compram coisas, mas sinais que informam so-

bre um capital simbólico. Coisificação da consciência é o nome

velho para o fenômeno em que a concretude das coisas é substituí-

da pela abstração da insígnia.

A fascinação de tantas pessoas por roupas, carros e até eletrodo-

mésticos ditos “de marca” em nossa época é a declaração auto-ex-

posta da morte do sujeito. Espantalhos de uma ordem que previu o

assassinato do desejo, do pensamento e da liberdade – conjunto do

que aqui chamamos de subjetividade – são incapazes de com-

preender seu descarado simulacro.

A morte por assassinato da subjetividade é percebida na redução

do indivíduo a uma espécie de morto-vivo em três tempos. 1 – A

destituição do direito ao próprio desejo: a publicidade colonizou a

capacidade de sentir e projetar a autobiografia de cada um que é

apagada na encenação da “vida fashion”. 2 – A desaparição da

possibilidade de pensar: a publicidade oferece os jargões e slogans

a serem repetidos sob a ilusão de ideias próprias. 3 – O direito à

ideia-prática da liberdade é extirpado: resta o simulacro da escolha

entre uma marca e outra. A ação torna-se acomodação ao mesmo

de sempre.

A escolha entre o nada e a coisa nenhuma é bem disfarçada no po-

der de ostentar que promete redimir do buraco subjetivo. Não ten-

do mais o que expressar, alguém simplesmente “ostenta” um reló-

gio caro, um computador moderninho, um carrão oneroso. Ou um

piercing, um músculo forte. Tudo e cada coisa é reduzida à marca,

emblema do capital e seu poder na era do Espetáculo.

Disponível em: <http://revistacult.uol.com.br/home/2012/06/o-culto-as-marcas/>. 

Acesso em: 30 out. 2014.

▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

As ideias desenvolvidas ao longo do texto procuram

(A) apresentar boas razões para que haja a aquisição

de bens ditos de marca.

(B) esclarecer uma polêmica sobre o comportamento

observado na modernidade.

(C) refutar as diversas opiniões dos sujeitos engaja-

dos na moda.

(D) convencer o indivíduo de que há posições contrá-

rias aos gastos desnecessários.

(E) ilustrar a importância dada à subjetividade para a

conquista de poder.

▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Relendo o terceiro parágrafo, como um todo, percebe-

se que nele os argumentos apontam para a construção

da imagem de um sujeito

(A) engajado.

(B) politizado.

(C) altivo.

(D) místico.

(E) assimilado.

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A conclusão do texto é realizada com base na ideia de 

que

(A) a exibição do capital simbólico revela uma intersub-

jetividade zerada.

(B) a sociedade contemporânea valoriza as relações de 

interação afetiva na vida fashion.

(C) a colonização é um processo imperial capaz de pro-

mover um simulacro de poder permanente.

(D) a política do consumismo retrata um usuário em 

constante planos de compras.

(E) a ostentação da ideia-prática da liberdade permite a 

constituição de subjetividades diversas.

▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No enunciado “Espantalhos de uma ordem que previu

o assassinato do desejo, do pensamento e da liberda-

de”, faz-se uso do recurso:

(A) oxímoro.

(B) metáfora.

(C) antítese.

(D) eufemismo.

(E) paradoxo.

Preenchimento-Vagas-2015-linguaportuguesa



UFG/CS                                                   PROCESSO SELETIVO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS /2015                         GRUPOS 1, 3 e 4

MATEMÁTICA

▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A figura a seguir apresenta a configuração de um ter-

reno pentagonal ABCDE, cujo perímetro mede 28 me-

tros.

X X

60º 60º

2 m

A

B

CD

E

A área do terreno e o lado do triângulo ABE medem,

respectivamente,

(A)  e 8 

(B)  e 8

(C)  e 8

(D)  e 2

(E)  e 2

▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Uma estação de rádio está a uma distância de 300 km

de uma rodovia e as ondas emitidas pela estação pro-

pagam radialmente em todas as direções, com alcance

máximo de 400 km. A extensão da rodovia, em km,

que recebe o sinal das ondas dessa rádio corresponde

a, aproximadamente,

(A) 26,4

(B) 52,8

(C) 264

(D) 400

(E) 528

▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Uma subestação de distribuição de energia possui

uma linha central, P, e outras quatro linhas secundári-

as, A, B, C e D. Pretende-se conectar essas linhas da

seguinte forma: uma linha secundária será conectada à

linha principal P, após essa conexão, duas outras li-

nhas secundárias serão escolhidas e conectadas à li-

nha secundária, já conectada à P. O número de manei-

ras de se conectar essas linhas é:

(A) 4

(B) 6

(C) 12

(D) 16

(E) 24

▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Leia a informação a seguir.

No primeiro turno da eleição para presidente do Brasil, realiza-

da em 05/10/2014, o número, aproximado, de eleitores aptos a

votar foi de 142.800.000 e, destes, cerca de 80% compareceram

às suas respectivas seções eleitorais para votar. Considerando-

se esses eleitores, os votos válidos, que correspondem ao núme-

ro total de votos subtraído os votos em branco e nulo, foi de

aproximadamente, 104.002.000. Sabe-se que, aproximadamen-

te, 4.420.000 eleitores votaram nulo.

Disponível em: <http://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/estatisticas-eleitorais-

2014-eleitorado>. Acesso em: 27 out. 2014. (Adaptado).

Com base nas informações apresentadas, o número de

votos em branco, nessa eleição, foi de, aproximada-

mente,

(A) 5.818.000

(B) 10.238.000

(C) 16.056.000

(D) 114.240.000

(E) 83.201.600

Preenchimento-Vagas-2015-matematica-grupos-1-3-4
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▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

As médias aritmética e geométrica de dois números

inteiros positivos x e y são definidas por
x+ y

2
e

√ x⋅y , respectivamente. Sabendo-se que a área de

um retângulo mede 144 u.a. e que as médias aritméti-

ca e geométrica das medidas dos comprimentos de

seus lados são iguais, os lados do retângulo medem

(A) 12 e 8

(B) 12 e 12

(C) 12 e 18

(D) 16 e 9

(E) 18 e 8

▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considerando-se a função f(x) = ax2 + bx + c, com a

diferente de 0 e a, b, c pertencentes ao conjunto dos

números reais. O valor de a + b + c, sabendo-se que 

f(0) = 6, f(-1) = 20/3 e f(2) = -16/3, é

(A) 12

(B) 7

(C) 4

(D) 2

(E) 1

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um triângulo retângulo isósceles, inscrito em um cír-

culo, tem área igual a 12,5 cm2. Nestas condições o

raio do círculo, em cm, é:

(A)
√2

2

 

(B)
5

2

 

(C) 5
√2

2

 

(D) 5
 

(E) 5√2
 

▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Represente por a e b as dízimas periódicas 0,333... e

0,777..., respectivamente. O valor de a+b  é:

(A) 1

9

(B) 3

9

(C) 1

(D) 10

9

(E) 13

9

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A tabela a seguir apresenta o número de lembranci-

nhas que um turista trouxe das cidades que visitou.

Cidade Quantidade

Fortaleza 3

Recife 4

Rio de Janeiro 2

Porto Alegre 6

A probabilidade de, ao acaso, o turista escolher uma

dessas lembrancinhas, e ela ser de Fortaleza é, em %,

de:

(A) 10

(B) 20

(C) 30

(D) 40

(E) 50
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▬ QUESTÃO 20 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Uma esfera de volume V e raio R está inscrita em um

cubo de volume C. Assim, V - C é:

(A) 4 R
2(8�π )

3

(B) 4 R
3(π�2 )

3

(C) 4 R
3(π�6 )

3

(D) 4 R
3(2�π )

3

(E) 4 R
2(2�π )

3

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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FÍSICA

▬ QUESTÃO 21 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Às 12 horas, os ponteiros dos relógios analógicos fi-

cam alinhados, formando um ângulo igual a 0º. Deter-

mine o ângulo entre os ponteiros às 14 horas e 30 mi-

nutos.

(A) 90º

(B) 95º

(C) 100º

(D) 105º

(E) 110º

▬ QUESTÃO 22 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
As chaleiras elétricas são eletroportáteis comumente

utilizados para aquecer a água até o ponto de ebuli-

ção. Elas são constituídas essencialmente por um cir-

cuito puramente resistivo que transmite calor à água

por efeito Joule. Considere uma chaleira elétrica per-

feitamente isolante e com capacidade térmica despre-

zível, na qual são colocados 500 ml de água à tempe-

ratura de 23 ºC. Qual é o tempo necessário para que a

água ferva, após ligar a chaleira, se ela for alimentada

por uma tensão de 220 V e se a resistência do circuito

for 44 Ω?

(A) 1 min e 48 s

(B) 2 min e 15 s

(C) 2 min e 27 s

(D) 2 min e 36 s

(E) 2 min e 48 s 

▬ QUESTÃO 23 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Uma partícula carregada, que se movimenta com ve-

locidade v = 15 × 105 m·s−1, entra em uma região do

espaço onde está presente um campo magnético uni-

forme, de módulo B = 2,0 × 10−2 T, perpendicular à

direção da velocidade da partícula. Ao entrar neste

campo, a  partícula  sente  uma  força  cujo  módulo é 

F = 9,6 × 10−15 N.   Sabendo  que a  carga elementar é 

q = 1,6 × 10−19 C, qual é a partícula que está atraves-

sando o campo magnético?

(A) Núcleo de Lítio

(B) Núcleo de Hélio

(C) Próton

(D) Nêutron

(E) Elétron

▬ QUESTÃO 24 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Um mergulhador utiliza, no Mar Morto, uma câmara

fotográfica subaquática que aguenta uma pressão máxi-

ma de 4,0 atm. Qual é a profundidade máxima, em me-

tros, que pode ser atingida pelo mergulhador sem que o 

aparelho seja danificado?

(A) 4,2

(B) 24

(C) 30

(D) 32

(E) 42

Preenchimento-Vagas-2015-Fisica-Grupos_1-2

Dados:

densidade da água: ρ = 1 kg·dm-3

calor específico da água: c = 1cal·g-1·ºC-1

equivalente mecânico da caloria: 1 cal = 4,2 J

temperatura de ebulição da água: Te = 100 ºC

Dados:

densidade do Mar Morto: ρ = 1,25 kg·l-1

aceleração da gravidade: g = 10 m·s-2

1 atm ≈ 105 Pa
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▬ QUESTÃO 29 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A figura a seguir representa uma região do espaço

submetida à ação de um campo elétrico uniforme.

Para determiná-lo um estudante mediu a diferença de

potencial entre os pontos A, B e C.

Sabendo que VBA = VB – VA = 0, |VCA| = |VC – VA| = 3

e finalmente que VCB = VC – VB = 2, em N/C, o par

ordenado que define o vetor campo elétrico é:

(A) (0,1)

(B) (0,-1)

(C) (1,0)

(D) (-1,0)

(E) (1,1)

▬ QUESTÃO 30 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O caráter corpuscular da luz foi inicialmente proposto

por Newton em 1704. O cientista que, no início do sé-

culo XX, estabeleceu definitivamente esse caráter da

luz e o fenômeno físico por ele estudado são, respecti-

vamente,

(A) Max Planck e o problema do corpo negro.

(B) Albert Einstein e o efeito fotoelétrico.

(C) Niels Bohr e a estabilidade das órbitas do átomo de 

hidrogênio.

(D) Arthur Holly Compton e a interação dos raios X 

com a matéria.

(E) Louis De Broglie e a dualidade onda-partícula da 

metéria.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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QUÍMICA

▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Soluções são preparadas a partir da dissolução de um 

soluto em um solvente e suas concentrações podem 

ser determinadas em termos de molalidade (m), que é 

a quantidade de matéria de soluto presente em uma 

determinada massa de solvente, em quilogramas. 

Uma solução de ácido sulfúrico contendo 490 g de 

soluto por litro de solução apresenta densidade de 

1,29 g.mL-1. A molalidade dessa solução é igual a

(A) 1,25 m.

(B) 2,50 m.

(C) 3,75 m.

(D) 5,00 m.

(E) 6,25 m.

▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A calorimetria pode ser utilizada para determinar a 

quantidade de calor necessária para promover a mu-

dança de estado físico de substâncias puras. O eta-

nol puro apresenta densidade de, aproximadamente,

0,80 g.mL-1 e entra em ebulição à 78 °C. A capacidade

calorífica específica do etanol líquido é 2,40 J.g-1.K-1,

e sua entalpia de vaporização é 856 J.g-1. De acordo

com os dados apresentados, a quantidade de energia

térmica, em kJ, necessária para que 0,625 L de etanol

líquido a 20 °C passe totalmente para o estado gasoso

a 78 °C é, aproximadamente, igual a

(A) 124

(B) 249

(C) 374

(D) 498

(E) 547

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A síntese da amônia é determinada pelo processo de

Haber-Bosch e a sua equação química não balanceada

está mostrada a seguir.

Em uma mistura dos três gases, a 480 °C, a constante

de equilíbrio é, aproximadamente, igual a 1,5 x 10-5.

Supondo-se que as pressões parciais de N2 e de H2 se-

jam iguais a 0,6 e 1,0 atm, respectivamente, a pressão

parcial de NH3 nessa mistura em equilíbrio, em atm, é

igual a

(A) 1,6 x 10-3

(B) 2,6 x 10-3

(C) 3,0 x 10-3

(D) 9,0 x 10-3

(E) 8,0 x 10-2

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A fórmula mínima ou fórmula empírica de um

composto indica a menor proporção de números

inteiros de átomos constituintes de uma substância. A

aspirina, um composto formado por C, H e O contém

60,0% de C em massa. Se 18,00 g do composto

contém 4,82 x 1023 átomos de H, a fórmula empírica

do composto será

(A) C3H4O2

(B) C5H4O2

(C) C6H8O3

(D) C7H8O4

(E) C9H8O4
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▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O sulfato de bário, por ser insolúvel em água e não ser

absorvido pelos tecidos, é muito utilizado como um

meio de contraste em exames radiológicos. Ele funci-

ona como um marcador tecidual que permite verificar

a integridade da mucosa de todo o trato gastrointesti-

nal, delineando cada segmento. Sua síntese pode ser

realizada a partir da equação a seguir

BaCl2(s) + Na2SO4(aq) → BaSO4(s) + 2NaCl(aq)

Se 5,2 g de BaCl2 são misturados com 5,0 g de

Na2SO4, a massa aproximada de BaSO4 obtida, em

gramas, será de

(A) 5,8

(B) 6,7

(C) 7,7

(D) 8,2

(E) 8,8

▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para adquirir estabilidade, os elementos químicos per-

dem ou ganham elétrons se transformando em íons

positivos ou negativos que apresentam configurações

eletrônicas de gases nobres. Um exemplo desse pro-

cesso está representado a seguir.

Cl + e- → Cl-

Na - e- → Na+

Como resultado dessas transferências de elétrons, os

raios iônicos das espécies Cl- e Na+, quando compara-

do com seus respectivos raios atômicos, irão, respecti-

vamente

(A) diminuir e aumentar.

(B) aumentar e diminuir.

(C) aumentar e permanecer constante.

(D) permanecer constante e diminuir.

(E) diminuir e permanecer constante.

▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A vanilina é um composto orgânico aromático que

confere o sabor de baunilha aos alimentos e apresenta

a estrutura química mostrada a seguir.

Nessa molécula, encontra-se presente o grupo funcio-

nal característico de um(a)

(A) éster.

(B) fenol.

(C) imina.

(D) álcool.

(E) cetona.

▬ RASCUNHO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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2
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4
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4
 = 233

NaCl = 58,5
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▬ QUESTÃO 38 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A solubilidade da maioria dos solutos sólidos aumenta à 

medida que a temperatura da solução se eleva. Esse com-

portamento pode ser previsto através da representação 

gráfica da solubilidade das diversas espécies químicas em 

função da temperatura, como mostrado na figura a seguir.

BROWN, T. L. et al. Química, a ciência central. São Paulo: Pearson, 2005. p. 547

De acordo com o gráfico, quando uma solução de KClO3 

for preparada pela dissolução de 70 g do sal em 250 g de 

água a uma temperatura de 70 °C e, em seguida, o siste-

ma for resfriado até a temperatura de 30 °C, a massa, em 

gramas, do sal que precipitará será de, aproximadamente,

(A) 10

(B) 25

(C) 30

(D) 45

(E) 50

▬ QUESTÃO 39 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na maioria dos alcanos, o aumento da massa molecu-

lar eleva a temperatura de ebulição de suas moléculas.

Entretanto, quando se trata de isômeros, a análise da

estrutura química desses compostos permite comparar

as suas temperaturas de ebulição. Alguns alcanos que

são isômeros constitucionais estão mostrados a seguir.

Dentre os compostos apresentados, o que apresenta a

menor temperatura de ebulição é o

(A) 2,3,3-trimetil-pentano.

(B) 2,4-dimetil-hexano.

(C) 3-metil-heptano.

(D) 2-metil-heptano.

(E) n-octano.

▬ QUESTÃO 40 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um composto orgânico desconhecido foi submetido a

análise química na qual constatou-se tratar de um al-

cano que apresentava seis átomos de carbono.

O número máximo de compostos que poderia corres-

ponder ao composto orgânico em questão é igual a

(A) 3

(B) 4

(C) 5

(D) 6

(E) 7
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REDAÇÃO

Instruções

Você deve desenvolver seu texto em um dos gêneros apresentados nas propostas de redação. O tema é único

para as três propostas. O texto deve ser redigido em prosa. A fuga do tema ou a cópia da coletânea anula a reda-

ção. A leitura da coletânea é obrigatória. Ao utilizá-la, você não deve copiar trechos ou frases. Quando for ne-

cessária, a transcrição deve estar a serviço do seu texto.

Independentemente do gênero escolhido, o seu texto NÃO deve ser assinado.

Tema
A ostentação no universo simbólico de jovens brasileiros

Coletânea

1.

Disponível em: <http://extra.globo.com/tv-e-lazer/musica/mc-nego-blue-do-funk-ostentacao-comemora-dez-anos-de-carreira-12450711.html>. Acesso em: 19 maio 

2014.

2. Ostentação

Ostentação, essa é a palavra que define a sociedade atualmente. Seja em letras de funk, onde o rapaz tem

no bolso esquerdo notas de cem reais e no direito notas de cinquenta, seja em ‘reality shows’ que mostram

o cotidiano de mulheres ricas.

O dicionário define ostentação como ação ou efeito de ostentar; afetação na maneira de exibir riquezas ou

dotes; alarde de ações ou qualidade. Ou seja, não basta ter riquezas ou alguma qualidade, tem que mostrar

para o maior número de pessoas possível.

Até ostentação de conhecimento às vezes é chato, passa à pessoa uma imagem de arrogante, não de inteli-

gente.

Disponível em: <http://www.jornaldooeste.com.br/blogs/blog-da-redacao/ostentacao-2501>. Acesso em: 19 maio 2014. (Adaptado).
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3. Ostentação

 Márcia Tiburi

A hipervalorização de bens ditos “de marca” é uma característica das sociedades contemporâneas. Delas

advém a distinção como forma de poder que fascina tanto ricos quanto pobres no cenário da dessubjetiva-

ção partilhada por todos, da loja de luxo ao camelódromo das falsificações.

A questão da distinção guarda em seu fundo um aspecto mais tenebroso, concernente ao presente da condi-

ção subjetiva da vida dos usuários devorados pelas antipolíticas autodestrutivas do consumismo transfor-

mado em regra.

Zerada a intersubjetividade que se definia na interação afetiva e comunicativa entre pessoas, o que resta

são as coisas – e as pessoas como coisas – que podem ser compradas. Diga-se de passagem que as pessoas

não compram coisas, mas sinais que informam sobre um capital simbólico. Coisificação da consciência é o

nome velho para o fenômeno em que a concretude das coisas é substituída pela abstração da insígnia.

A fascinação de tantas pessoas por roupas, carros e até eletrodomésticos ditos “de marca” em nossa época

é a declaração auto-exposta da morte do sujeito. Espantalhos de uma ordem que previu o assassinato do

desejo, do pensamento e da liberdade – conjunto do que aqui chamamos de subjetividade – são incapazes

de compreender seu descarado simulacro.

A escolha entre o nada e a coisa nenhuma é bem disfarçada no poder de ostentar que promete redimir do

buraco subjetivo. Não tendo mais o que expressar, alguém simplesmente “ostenta” um relógio caro, um

computador moderninho, um carrão oneroso. Ou um piercing, um músculo forte. Tudo e cada coisa é re-

duzida à marca, emblema do capital e seu poder na era do Espetáculo.

Cultura da falsa expressão
Podemos dizer que a ostentação é a cultura da pseudo-expressão no tempo das marcas. Se o poder de os-

tentar é proporcional ao esvaziamento da expressão, resta perguntar o que foi feito dessa potência

humana? Ora, a expressão é fator subjetivo que se cria em um contexto social e político em que está em

jogo a capacidade de “dizer alguma coisa”, de “dizer o que se pensa”, o que se “deseja”.

Só que fomos privados da expressão com a derrocada da formação de sujeitos desejantes, reflexivos e li-

vres. Se as pessoas não dizem o que pensam, é porque a capacidade de pensar e dizer lhes foi extirpada.

No lugar, podem travestir-se com a insígnia do poder fundamentalista das marcas da religião capitalista. A

cruz para Cristianismo, a Estrela de Davi para o Judaísmo, a Lua Crescente para o Islamismo e uma marca

famosa para o servo fiel do capital.

Os jovens são as principais vítimas dessa violência. Que sejam o “público alvo” quer dizer que são a presa

fácil para um tiro certeiro. Os rebanhos de zumbis nikezados, abercrombizados, macdonaldizados, são ar-

regimentados no exército das massas manobradas, paramentados para o grande sacrifício sem ritual do ca-

pitalismo, em que a subjetividade é diariamente morta a pauladas.

Disponível em: <http://revistacult.uol.com.br/home/2012/07/ostentacao>. Acesso em: 19 maio 2014. (Adaptado).
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4. Ode à ostentação

Renato Barreiros 

O “funk ostentação” é uma criação paulistana nascida no distrito de Cidade Tiradentes, extremo

leste da capital e um dos maiores conjuntos habitacionais da América Latina. O funk já é a música preferida

da juventude que mora na periferia de São Paulo há algum tempo – mais exatamente desde 2007, quando os

hits ainda eram “importados” da Baixada Santista e do Rio de Janeiro.

A primeira música de funk ostentação nasceu no fim de 2008, Bonde da Juju, de Backdi e Bio

G3, que não era dedicada a nenhuma Juliana, mas ao modelo de óculos Juliet, da Oakley.

No funk ostentação são expostos não somente os artigos consumidos pelos filhos da nova classe

C, mas também seus sonhos de consumo. Os “troféus” de quem triunfa no capitalismo são cantados, como

os automóveis Camaro, Ferrari e outros que dificilmente poderão ser consumidos, mas que permanecem no

imaginário de quem com esforço e dedicação quer chegar mais alto na pirâmide social.

A tendência da ostentação propagou-se pelo Brasil. Em 2013, o maior hit do funk carioca descre-

via a “festa de milionário” de um Bigode Grosso, alguém muito rico. O sertanejo assumiu a ostentação de

peito aberto, o maior hit do gênero no ano passado foi o Camaro Amarelo. A música, como parte da cultura,

reflete um momento, um sentimento da sociedade e essa geração de jovens quer escutar músicas que exal-

tem seus sonhos de consumo ou falem dos pequenos luxos conquistados. A publicidade, por sua vez, os

bombardeia com mensagens que pregam a felicidade aliada ao consumo. Condená-los por ouvirem funk os-

tentação e pelo fetiche do consumo de produtos caros é hipocrisia.

Disponível em: <http://www.cartanaescola.com.br/single/show/299 />. Acesso em: 19 maio 2014. (Adaptado).

5.

Disponível em: <http://estudiorafelipe.blogspot.com.br/2013/03/gasparzinho-riquinho-e-brasinha-as.html/>. Acesso em: 19 maio 2014.
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Propostas de redação

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ A – Artigo de opinião ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O artigo de opinião é um gênero do discurso argumentativo que tem a finalidade de expressar o ponto de vista

do autor a respeito de um determinado tema. A validade da argumentação é evidenciada pelas justificativas de

posições assumidas pelo autor ao apresentar informações e opiniões que se complementam ou se opõem. No

texto, predominam sequências expositivo-argumentativas.

Escreva um artigo de opinião posicionando-se em relação ao tema A ostentação no universo simbólico de jo-

vens brasileiros. Seu artigo de opinião deve ser passível de publicação em um jornal impresso de circulação na-

cional. Defenda seu ponto de vista, apresentando argumentos que sustente o fato de que os jovens são os princi-

pais atores da ostentação.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ B – Carta de leitor ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

De natureza persuasivo-argumentativa, a carta de leitor é um gênero discursivo no qual o leitor manifesta sua

opinião sobre assuntos publicados em jornal, revista ou em outro veículo de comunicação, dirigindo-se ao edi-

tor ou ao autor de um texto publicado. O texto da carta é caracterizado pela construção da imagem do interlocu-

tor e por estratégias de convencimento. Os argumentos do autor buscam convencer o destinatário a acatar o seu

ponto de vista e suas ideias.

Escreva uma carta de leitor a um jornal de circulação nacional, posicionando-se em relação a declaração de

Márcia Tiburi (Texto 3) de que os jovens são “os rebanhos de zumbis nikezados, abercrombizados, macdo-

naldizados, são arregimentados no exército das massas manobradas”. Para escrever seu texto, relacione essa

declaração com o tema A ostentação no universo simbólico de jovens brasileiros. Para construir seus argumen-

tos, relacione dados e fatos que possam convencer o seu interlocutor a acatar o seu ponto de vista. Para escrever

sua carta, considere as características interlocutivas próprias desse gênero.

NÃO IDENTIFIQUE O REMETENTE DA CARTA.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ C – Crônica ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A crônica é um gênero discursivo no qual, com base na observação e no relato de fatos cotidianos, o autor ma-

nifesta sua perspectiva subjetiva, oferecendo uma interpretação que revela ao leitor algo que não é percebido

pelo senso comum. Assim, o objetivo da crônica é discutir aquilo que parece invisível para a maioria das pes-

soas. Também, visa produzir humor ou levar à reflexão sobre a vida e os comportamentos humanos. A crônica

pode apresentar elementos básicos da narrativa (fatos, personagens, tempo e lugar) e tem como uma de suas

tendências tratar de acontecimentos marcantes para a sociedade.

Com base nessa tendência, escreva uma crônica para ser publicada em uma revista semanal, discutindo as rela-

ções entre as variadas formas de ostentação e os valores simbólicos que elas conferem aos jovens brasileiros. A

crônica deve apresentar um narrador-personagem que retrate questões relativas ao julgamento do que seja a os-

tentação e faça reflexões fundamentadas em fatos relacionados ao universo simbólico dos jovens na contempo-

raneidade. Por meio do relato e da discussão desses fatos, revele aos leitores da revista a perplexidade do narra-

dor-personagem diante dos novos conflitos e das novas soluções para os problemas da atualidade, desencadea-

dos pelas formas de ostentação nas diversas esferas sociais.
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